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Resumo 

 

Este trabalho apresenta os resultados da inspeção rotineira realizada na Ponte sobre o Rio Piau, 

localizada na rodovia MG-133, no município de Piau/MG, uma obra de arte especial em concreto 

armado projetada em 1963 e composta por três vãos. A inspeção foi conduzida integralmente em 

conformidade com a DNIT 010/2024-PRO, em conjunto com a ABNT NBR 9452:2023. A 

metodologia incluiu levantamento prévio de informações, elaboração de croqui para padronização da 

nomenclatura dos elementos estruturais, registro fotográfico das manifestações patológicas, 

classificação dos danos e atribuição de notas técnicas aos elementos avaliados. As manifestações 

patológicas identificadas distribuem-se pela superestrutura, mesoestrutura e infraestrutura, 

abrangendo desplacamentos de concreto, exposição e corrosão de armaduras, manchas de umidade e 

de fogo, eflorescências, carbonatação, fissuração, nichos de concretagem, cobrimento insuficiente e 

desgaste ou comprometimento funcional de aparelhos de apoio. Em diversos elementos, os danos 

atingiram extensões significativas e estados de condição classificados como severos. Segundo a 

avaliação, a OAE apresentou condição estrutural predominantemente ruim, com comprometimento 

da capacidade resistente, risco de progressão acelerada da corrosão das armaduras e deficiências no 

desempenho global, agravadas por problemas de drenagem e erosão no aterro de acesso. Concluiu-se 

que a ponte demanda medidas emergenciais, inspeções especiais complementares e a elaboração de 

um plano de intervenção. Adicionalmente, o estudo contribuiu para a disseminação e consolidação 

das práticas de inspeção segundo a DNIT 010/2024-PRO, fornecendo subsídios técnicos que podem 

auxiliar a comunidade de engenheiros na correta implementação da nova normativa e no 

aprimoramento dos processos de gestão e manutenção de estruturas rodoviárias. 
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Introdução  

Pontes são estruturas fundamentais para o sistema socioeconômico de um país, pois viabilizam a 

mobilidade de pessoas e o transporte de bens e serviços, assumindo papel ainda mais relevante no 

Brasil, onde o modal rodoviário é predominante (MASCARENHAS; CARVALHO; VITÓRIO, 

2019). Embora sejam tradicionalmente associadas à robustez e à longa durabilidade (VITÓRIO, 

2006), pontes, como qualquer estrutura, possuem vida útil limitada e estão sujeitas à deterioração 

decorrente da exposição ambiental e das solicitações ao longo do tempo. 

No contexto brasileiro, muitas pontes já ultrapassaram sua vida útil de projeto, usualmente estimada 

em 50 anos para estruturas de concreto armado, agravada pela ausência histórica de sistemas eficazes 

de gestão, o que resulta na perda de informações essenciais sobre as obras, como dados de projeto e 

critérios de dimensionamento (MENDES, 2009). Paralelamente, observa-se o aumento significativo 
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da capacidade de carga dos veículos nas últimas décadas, intensificando as solicitações impostas às 

estruturas existentes (JUNGES, 2017; MENDES; MOREIRA; PIMENTA, 2012). 

Diante do envelhecimento estrutural e do aumento das demandas de tráfego, torna-se indispensável a 

adoção de práticas sistemáticas de monitoramento e avaliação do desempenho das pontes. Nesse 

cenário, as inspeções visuais constituem a principal ferramenta de diagnóstico, permitindo a 

identificação precoce de manifestações patológicas, a avaliação do estado de conservação e o suporte 

à tomada de decisões. No Brasil, essas inspeções fundamentam os sistemas de gestão de Obras de 

Arte Especiais e estão previstas em normativas como a ABNT NBR 9452:2023, a DNIT 010/2024 – 

PRO e manuais estaduais de gestão. 

Apesar de sua aparente simplicidade, a inspeção visual é uma etapa crítica, pois a qualidade das 

decisões operacionais e de manutenção depende diretamente da precisão das informações coletadas 

em campo. Essa importância é ampliada pela frequente ausência de dados confiáveis sobre o histórico 

das pontes brasileiras, incluindo informações de projeto, materiais e intervenções anteriores, o que 

compromete a priorização de investimentos e a adoção de ações preventivas eficientes (MENDES, 

2009). Assim, as inspeções periódicas contribuem não apenas para a detecção de anomalias, mas 

também para a gestão do ciclo de vida das estruturas, possibilitando o planejamento adequado de 

intervenções e a redução de custos com manutenção corretiva (CAVALLI; DOTAF, 2008; HELENE, 

1992). 

O acompanhamento sistemático das OAE consolidou-se como diretriz estratégica do Governo 

Federal, especialmente após a reestruturação institucional promovida pela Lei nº 10.233/2001 e pelo 

Decreto nº 11.225/2022, que atribuíram ao DNIT a responsabilidade pela manutenção da malha 

rodoviária federal. Esse processo foi reforçado em 2023 com iniciativas voltadas ao aperfeiçoamento 

da gestão de ativos, culminando na implantação do Sistema de Gerenciamento de Ativos de 

Infraestrutura e na publicação da DNIT 010/2024 – PRO, que substitui a versão de 2004 e estabelece 

critérios atualizados para o planejamento, execução e documentação das inspeções, com foco na 

padronização, rastreabilidade e qualificação dos dados no Sistema de Gerenciamento de Estruturas. 

Nesse contexto, e visando contribuir para a consolidação das práticas associadas à nova normativa 

federal, este trabalho apresenta a aplicação da DNIT 010/2024 – PRO por meio de uma inspeção 

rotineira em uma OAE localizada na rodovia MG-133, no município de Piau/MG, estruturando a 

análise a partir da caracterização da obra, documentação fotográfica, enquadramento das 

manifestações patológicas e avaliação dos estados de condição. 

 

Caracterização da ponte 

A Obra de Arte Especial (OAE) está localizada na rodovia MG-133, no município de Piau, estado de 

Minas Gerais. Trata-se de uma Ponte com traçado retilíneo e alinhamento esconso em relação ao 

obstáculo, formando um ângulo de 27° com o eixo transversal da rodovia (Figura 1). A estrutura foi 

originalmente dimensionada para cargas móveis correspondentes ao trem-tipo Classe 36 e 

enquadrada na Classe de Agressividade Ambiental II – Moderada, conforme a NBR 6118 

(ABNT, 2023).  

A ponte possui 64,00 m de extensão total, distribuídos em três vãos: dois vãos extremos de 20,00 m 

e um vão central de 24,00 m. A seção transversal apresenta 10,00 m de largura total, composta por 

duas faixas de rolamento no sentido Norte–Sul e duas faixas de segurança, resultando em uma largura 

útil de 8,20 m. 

A superestrutura é formada por duas longarinas principais em concreto armado, com seção transversal 

variável e altura aumentada na região dos apoios. Complementam o conjunto uma viga de rigidez 

central de seção constante e uma laje moldada in loco em concreto armado. No sentido transversal, a 



 
ponte conta ainda com transversinas espaçadas a cada 3,00 m, responsáveis por conferir maior rigidez 

e melhorar a distribuição dos esforços. 

 

Figura 1 – Ponte sobre o rio Piau – MG. 

A mesoestrutura é composta por quatro linhas de apoio. Os apoios extremos possuem dois pilares 

conectados por duas vigas de contraventamento, sendo uma no topo dos pilares e outra sobre o tubulão 

de fundação. Nesses apoios existem também cortinas com muros de ala, responsáveis pela contenção 

do aterro de aproximação. Os apoios intermediários são constituídos por duas fileiras de pilares, cada 

uma formada por dois pilares conectados rigidamente por uma única parede de contraventamento, 

estendendo-se do topo à base dos pilares. 

A infraestrutura é formada por tubulões com diâmetros de 1,60 m nos apoios extremos e 2,16 m nos 

apoios intermediários, atingindo profundidades de até 11,85 m. O pavimento da pista de rolamento é 

do tipo flexível, assentado diretamente sobre a laje. A sinalização horizontal consiste em faixa dupla 

contínua no eixo da via e faixas brancas contínuas delimitando as faixas de segurança nas bordas. A 

OAE não possui juntas de dilatação. Os dispositivos de segurança incluem guarda-rodas e guarda-

corpo em concreto ao longo das laterais. 

Durante a inspeção, não foi possível identificar visualmente os aparelhos de apoio. Informações do 

projeto original indicam que estes são compostos por chapas de chumbo de 90 × 45 × 2 cm, 

atravessadas por ganchos de aço de 25 mm de diâmetro. 

 

Metodologia de Inspeção 

A metodologia de inspeção da Ponte sobre o Rio Piau seguiu as diretrizes da ABNT NBR 9452:2023, 

da DNIT 010/2024-PRO e do Manual do Usuário – SGE – R01, Volume 2: Manual do Inspetor 

(DNIT, 2024). Inicialmente, realizou-se a etapa de preparação, com levantamento de informações 

prévias sobre a OAE, incluindo dados de projeto disponíveis, localização, condições de acesso e 

características geométricas. 

A inspeção foi do tipo rotineira, baseada em avaliação visual sistemática dos componentes acessíveis 

da ponte, conforme os normativos vigentes. Na superestrutura, inspecionaram-se longarinas, 

transversinas, viga de rigidez e laje, observando-se fissuras, desplacamentos, exposição de armaduras, 

umidade e demais anomalias. Na mesoestrutura, avaliaram-se pilares e travessas quanto a sinais de 

deterioração, infiltrações e comprometimentos localizados, enquanto na infraestrutura foram 

inspecionados encontros, cortinas, muros de ala e aterros de aproximação, com foco em recalques, 

erosão e condições de drenagem.  

As manifestações patológicas identificadas foram analisadas quanto à localização, extensão, 

gravidade e impacto estrutural, funcional e de durabilidade. Com base nessa análise, atribuíram-se 

notas técnicas individuais aos elementos, conforme os critérios da DNIT 010/2024-PRO, sendo a 



 
menor nota dos elementos principais considerada como nota de estabilidade e a menor nota global 

como nota de conservação, permitindo a identificação dos elementos críticos e das principais 

implicações para o desempenho da OAE. 

 

Identificação e Classificação dos Elementos Estruturais 

Para orientar a inspeção em campo e padronizar a identificação das manifestações patológicas, 

elaborou-se previamente um croqui da estrutura (Figura 2), no qual foram definidos e nomeados os 

principais elementos estruturais. Esse croqui serviu como referência para a localização das anomalias 

e para assegurar a consistência na documentação fotográfica e textual. 

 

Figura 2 – Croqui de Inspeção. 

 

A caracterização geométrica e tipológica dos elementos estruturais foi sistematizada em três tramos, 

correspondentes aos vãos extremos e ao vão central da OAE. A inspeção dos elementos localizados 

no centro do vão, de difícil acesso por observação direta, foi realizada com o auxílio de veículo aéreo 

não tripulado (VANT). Para fins de organização e padronização das referências utilizadas ao longo 

deste trabalho, cada componente foi classificado segundo sua família estrutural (longarinas, 

transversinas, pilares, aparelhos de apoio, tubulões, travessas e lajes) e identificado individualmente 

por meio de uma nomenclatura própria (VL, VT, P, AP, TB, TRV, L, respectivamente).  

Inspeção visual da OAE 

A inspeção visual realizada na Ponte sobre o Rio Piau permitiu identificar diversas manifestações 

patológicas distribuídas ao longo da OAE. As anomalias observadas refletem tanto processos naturais 

de deterioração associados ao envelhecimento da estrutura, quanto danos decorrentes de condições 

ambientais e possíveis deficiências construtivas. De modo geral, foram constatados danos em 

elementos estruturais essenciais, incluindo laje, longarinas e transversinas, além de manifestações em 

elementos secundários e complementares. 

Entre as principais manifestações patológicas identificadas, destacam-se desplacamentos de concreto 

com exposição e corrosão das armaduras, eflorescências e manchas relacionadas ao processo de 

carbonatação, além de sinais de umidade persistente em diferentes regiões da estrutura. Também 

foram observados cobrimentos insuficientes de concreto e nichos de concretagem, indicando 

possíveis falhas de execução. A ausência de identificação visual dos aparelhos de apoio e a presença 

de fissura em uma das vigas-travessas reforçam a necessidade de atenção às condições de 

funcionamento e estabilidade da ponte. As fotografias apresentadas entre a Figura 3 e a Figura 16 

constituem o registro visual das anomalias identificadas ao longo da inspeção.  

 

 

Tabuleiro Coronel Pacheco

VL1 - Vão 1 VL1 - Vão 2 VL1 - Vão 3

VL2

VLE

VT1 VT2 VT3 VT4 VT5 VT6 VT7 VT8 VT9 VT10 VT11 VT12 VT13 VT14 VT15 VT16 VT17 VT18 VT19 VT20

VT21
P1

P2

P3 P5

P4 P6
P8

P7

L1 L3 L5

L6L4L2

L7

L8

L9

L10

L11

L12

L13

L14

L15

L16

L17

L18

L19

L20

L21

L22

L23

L24

L25

L26

L27

L28

L29

L30

L31

L32

L33
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L37

L38

L39

L40
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L43

L44



 

 
Figura 3 – Aspecto geral da OAE – Vista 

superior. 

 
Figura 4 – Aspecto geral da OAE – Vista inferior. 

 
Figura 5 – Desplacamento do concreto com 

exposição da armadura corroída na face inferior 

da laje. 

 
Figura 6 – Desplacamento do concreto com 

exposição da armadura corroída na face inferior 

da laje. 

 
Figura 7 – Manchas de fogo na face inferior da 

Ponte. 

 
Figura 8 – Eflorescência e mancha de 

carbonatação na face inferior da laje. 

 
Figura 9 - Manchas de umidade na face inferior 

da laje. 

 
Figura 10 - Mancha de fogo na cortina. 

 

 



 

 
Figura 11 - Concreto desplacado com armadura 

exposta e corroída na longarina. 

 
Figura 12 - Cobrimento insuficiente do concreto 

na longarina. 

 
Figura 13 – Estribo rompido na longarina. 

 

 
Figura 14 – Nicho de concretagem e armadura 

exposta e corroída. 

 
Figura 15 – Aparelho de Apoio não identificado. 

 
Figura 16 – Fissuras na Viga travessa. 

 

A etapa de inspeção visual possibilitou o registro sistemático das manifestações patológicas 

observadas na superestrutura, na mesoestrutura e na infraestrutura exposta (elementos situados acima 

do nível do terreno), em conformidade com os procedimentos estabelecidos pela DNIT 010/2024-

PRO (DNIT, 2024) e pela ABNT NBR 9452:2023. Os danos foram classificados de acordo com sua 

natureza, acompanhados da quantificação dos pontos afetados e da determinação de sua extensão 

relativa. 

Com base nessas informações, cada ocorrência foi enquadrada em um dos estados de condição 

previstos na norma (Razoável, Ruim ou Severo), estabelecendo um diagnóstico objetivo para cada 

elemento estrutural, conforme mostrado na Tabela 1, na Tabela 2 e na Tabela 3. 



 
Tabela 1 - Avaliação visual das manifestações patológicas por elemento (Tramo 1). 

 

Tabela 2  - Avaliação visual das manifestações patológicas por elemento (Tramo 2). 

 

Região
Elemento 

Individual
Dano Quant.

Extensão 

Relativa

Estado de 

condição

Superestrutura L1 Mancha de fogo Ao longo de toda a seção inferior 80% RUIM

Superestrutura L1
Eflorescência e mancha de 

carbonatação 
Ao longo de toda a seção inferior 60% SEVERO

Superestrutura L1 Corrosão e exposição de armaduras Em 3 pontos 5% RUIM

Superestrutura L1 Mancha de umidade Ao longo de toda a seção lateral e inferior 40% RAZOÁVEL

Superestrutura L1 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção lateral e inferior 80% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 1 Mancha de fogo Ao longo de toda a seção lateral interna 20% RAZOÁVEL

Superestrutura VL1 - Vão 1 Cobrimento insuficiente
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
80% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 1 Mancha de umidade Em 4 pontos 70% RAZOÁVEL

Superestrutura VL1 - Vão 1
Nicho de concretagem com 

armadura exposta
Em 1 ponto 10% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 1 Armadura exposta Em 4 pontos 10% RUIM

Superestrutura VL2 - Vão 1 Mancha de fogo Ao longo de toda a seção lateral interna 20% RAZOÁVEL

Superestrutura VL2 - Vão 1 Cobrimento insuficiente
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
80% RUIM

Superestrutura VLE - Vão 1 Mancha de fogo
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
80% RAZOÁVEL

Superestrutura VLE - Vão 1 Cobrimento insuficiente
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
60% RUIM

Superestrutura VT01, VT02, VT03, VT04 e VT05 Mancha de fogo
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
80% RUIM

Superestrutura VT01 Cobrimento insuficiente
Ao longo de toda a seção lateral interna e 

externa e inferior
80% RUIM

Apoio P01 Mancha de fogo  1 ponto de mancha 20% RAZOÁVEL

Apoio P02 Desplacamento de concreto Em 3 ponto 10% RUIM

Apoio P02 Armadura exposta Em 3 pontos 10% RUIM

Transição TRV_EXT1 Mancha de fogo Ao longo de toda seção interna 10% RAZOÁVEL

Transição TRV_EXT1 Desplacamento de concreto Em 2 ponto 5% RUIM

Transição TRV_EXT1 Armadura exposta Em 2 pontos 5% RUIM

Transição TRV_EXT1 Manchas de umidade Em 2 pontos 30% RAZOÁVEL

Apoio AP01 Desgaste do aparelho Ao longo de toda seção interna 100% RAZOÁVEL

Apoio AP02 Desgaste do aparelho Total 100% SEVERO

Transição CORT.1 Manchas de umidade
Ao longo de toda a seção lateral inferior, 

entre as longarinas VL01 e VL02
40% RUIM

Transição CORT.1
Eflorescência e mancha de 

carbonatação 

Ao longo de toda a seção lateral inferior, 

entre as longarinas VL01 e VL02
40% RUIM

Transição CORT.1 Mancha de fogo
Ao longo de toda a seção lateral inferior, 

entre as longarinas VL01 e VL02
40% RAZOÁVEL

Transição CORT.1 Desplacamento de concreto 1 ponto 5% RUIM

Transição CORT.1 Corrosão e exposição de armaduras 2 ponto 5% RUIM

Família de        

elementos

Lajes

Lajes

Lajes

Lajes

Lajes

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Transversinas

Transversinas

Pilares

Pilares

Pilares

Travessas Extremas

Travessas Extremas

Travessas Extremas

Travessas Extremas

Aparelhos de Apoio

Aparelhos de Apoio

Cortinas do Encontro

Cortinas do Encontro

Cortinas do Encontro

Cortinas do Encontro

Cortinas do Encontro

Região
Elemento 

Individual
Dano Quant.

Extensão 

Relativa

Estado de 

condição

Superestrutura L2 Mancha de umidade 
Ao longo de toda a seção inferior dos 

balanços e lateral externa
10% RAZOÁVEL

Superestrutura L2 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção lateral e inferior 80% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 2 Desplacamento de concreto Em 2 pontos 15% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 2 Armadura exposta Em 2 pontos 15% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 2 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior 80% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 2 Nicho de concretagem Em pelo menos 3 pontos 10% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 2 Mancha de umidade 
Ao longo de toda a intersecção lateral 

externa com o tabuleiro
50% RUIM

Superestrutura VL2 - Vão 2 Desplacamento de concreto Região central do vão (em 2 pontos) 10% SEVERO

Superestrutura VL2 - Vão 2 Mancha de umidade 
Ao longo de toda a intersecção lateral 

externa com o tabuleiro
30% RAZOÁVEL

Superestrutura VL2 - Vão 2 Nicho de concretagem Em vários pontos ao longo do tramo 20% RUIM

Superestrutura VL2 - Vão 2 Armadura exposta Região central do vão (em 2 pontos) 15% SEVERO

Superestrutura VL2 - Vão 2 Estribos rompidos Região central do vão (em 1 pontos) 5% SEVERO

Superestrutura VL2 - Vão 2 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior 80% RUIM

Superestrutura VT07, VT12 e VT13 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior 80% RUIM

Transição TRV_INT2 Fissuras
Ao longo de toda a intersecção com o 

pilar P05
80% SEVERO

Apoio P06 Nicho de concretagem Em 2 pontos 10% RAZOÁVEL

Apoio P04 Nicho de concretagem Em 2 pontos 10% RAZOÁVEL

Apoio P03 Nicho de concretagem Intersecsão com a longarina VL1 5% SEVERO

Apoio P03
Armaduras expostas e 

desplacamento de concreto 
Intersecsão com a longarina VL1 5% SEVERO

Apoio P03 Manchas de umidade Intersecsão com a longarina VL1 30% RUIM

Família de        

elementos

Lajes

Lajes

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Transversinas

Travessas Intermediárias

Pilares

Pilares

Pilares

Pilares

Pilares



 
Tabela 3 - Avaliação visual das manifestações patológicas por elemento (Tramo 3). 

 

Avaliação Estrutural 

Com base nos danos identificados em campo e seguindo os critérios de priorização estabelecidos pela 

DNIT 010/2024-PRO, foram atribuídas notas técnicas individuais para cada elemento estrutural. As 

notas variam tipicamente entre 1 e 4, expressando o grau de criticidade associado ao desempenho 

esperado, à segurança local e ao risco de evolução da deterioração. 

Elementos com perda significativa de cobrimento, corrosão ativa, exposição de armaduras ou 

esgotamento funcional dos aparelhos de apoio receberam notas mais baixas, enquanto componentes 

com manifestações superficiais ou pouco extensas foram classificados com níveis intermediários. 

Tabela 4 - Notas técnicas atribuídas aos elementos estruturais. 

 

Região
Elemento 

Individual
Dano Quant.

Extensão 

Relativa

Estado de 

condição

Superestrutura L3 Desplacamento de concreto Em pelo menos 6 pontos 40% SEVERO

Superestrutura L3 Armadura exposta e corroída 
Em pelo menos 6 pontos com grandes 

dimensões
40% SEVERO

Superestrutura L3 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior 90% SEVERO

Superestrutura L3 Manchas de umidade Ao longo de toda a seção lateral e inferior 10% RAZOÁVEL

Superestrutura L3
Eflorescência e mancha de 

carbonatação 

Em 1 ponto, porém, com grandes 

dimensões
10% SEVERO

Superestrutura VL1 - Vão 3 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior e lateral 80% RUIM

Superestrutura VL1 - Vão 3 Manchas de umidade
Ao longo de toda a intersecção lateral e 

inferior
40% RAZOÁVEL

Superestrutura VL2 - Vão 3 Desplacamento de concreto Em 2 pontos pequenos 5% RAZOÁVEL

Superestrutura VL2 - Vão 3 Armadura exposta e corroída Em 2 pontos 5% RUIM

Superestrutura VL2 - Vão 3 Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior e lateral 80% RUIM

Superestrutura VL2 - Vão 3 Manchas de umidade
Ao longo de toda a intersecção lateral e 

inferior
20% RAZOÁVEL

Apoio P07 Fissuras
Em 1 ponto, porém, com grande 

profundidade
15% SEVERO

Apoio P07 Desplacamento de concreto Em 2 pontos 5% RUIM

Apoio P08 Desplacamento de concreto Em 1 ponto, porém com grande dimensão 10% RUIM

Apoio P08 Armadura exposta e corroída Em 1 ponto 10% RUIM

Apoio AP03 Desgaste do aparelho Total 100% SEVERO

Apoio AP04 Desgaste do aparelho Total 100% SEVERO

Transição TRV_EXT3 Manchas de umidade Em 2 ponto 10% RAZOÁVEL

Transição TRV_EXT3 Desplacamento de concreto Em 1 ponto 5% RUIM

Transição TRV_EXT3 Armadura exposta e corroída Em 1 ponto 5% RUIM

Transição CORT.2 Manchas de umidade Em 1 ponto 40% RAZOÁVEL

Superestrutura VT16, VT17, VT18, VT19, VT20 e VT21Cobrimento insuficiente Ao longo de toda a seção inferior 80% RUIM

Superestrutura VT16 Mancha de eflorescência Em 1 ponto 5% RAZOÁVEL

Superestrutura VT21 Nicho de concretagem Em 1 ponto 5% RUIM

Família de        

elementos

Lajes

Lajes

Lajes

Lajes

Lajes

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Longarinas

Pilares

Pilares

Pilares

Pilares

Pilares

Pilares

Travessas Extremas

Travessas Extremas

Travessas Extremas

Cortinas do Encontro

Transversinas

Transversinas

Transversinas

Transição Travessas Ext. TRV_EXT4 -

Superestrutura Lajes L3 1

Superestrutura Cortinas CORT.2 4

Transição Travessas Ext. TRV_EXT3 3

Apoio Tubulões TB7 3

Apoio Tubulões TB8 3

Apoio Apar. de Apoio AP3 1

Apoio Apar. de Apoio AP4 1

Apoio Pilares P7 2

Apoio Pilares P8 1

Superestrutura Transversinas VT20 3

Superestrutura Transversinas VT21 3

Superestrutura Transversinas VT18 3

Superestrutura Transversinas VT19 3

Superestrutura Transversinas VT16 3

Superestrutura Transversinas VT17 3

Superestrutura Longarinas VL2 2

Superestrutura Longarinas VLE 3

Tramo 03

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual

Nota 

Técnica

Superestrutura Longarinas VL1 2

Transição Travessas Int. TRV_INT2 1

Superestrutura Lajes L2 2

Apoio Tubulões TB6 3

Transição Travessas Int. TRV_INT1 3

Apoio Tubulões TB4 3

Apoio Tubulões TB5 3

Apoio Pilares P6 3

Apoio Tubulões TB3 3

Apoio Pilares P4 3

Apoio Pilares P5 3

Superestrutura Transversinas VT15 3

Apoio Pilares P3 2

Superestrutura Transversinas VT13 3

Superestrutura Transversinas VT14 3

Superestrutura Transversinas VT11 3

Superestrutura Transversinas VT12 3

Superestrutura Transversinas VT9 3

Superestrutura Transversinas VT10 3

Superestrutura Longarinas VLE 3

Superestrutura Transversinas VT8 3

Superestrutura Longarinas VL1 2

Superestrutura Longarinas VL2 1

Tramo 02

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual

Nota 

Técnica

Superestrutura Lajes L1 1

Transição Travessas Ext. TRV_EXT1 3

Transição Travessas Ext. TRV_EXT2 -

Apoio Tubulões TB2 3

Superestrutura Cortinas CORT.1 3

Apoio Apar. de Apoio AP2 1

Apoio Tubulões TB1 3

Apoio Pilares P2 2

Apoio Apar. de Apoio AP1 1

Superestrutura Transversinas VT7 3

Apoio Pilares P1 2

Superestrutura Transversinas VT5 3

Superestrutura Transversinas VT6 3

Superestrutura Transversinas VT3 3

Superestrutura Transversinas VT4 3

Superestrutura Transversinas VT1 3

Superestrutura Transversinas VT2 3

Superestrutura Longarinas VL2 2

Superestrutura Longarinas VLE 3

Tramo 01

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual

Nota 

Técnica

Superestrutura Longarinas VL1 2



 
Insuficiências Estruturais 

A análise integrada das manifestações patológicas, de suas extensões relativas e das notas técnicas 

permitiu identificar as insuficiências estruturais mais críticas, com potencial de comprometer a 

capacidade resistente, a durabilidade e o funcionamento da OAE no curto e médio prazo. A avaliação 

seguiu as diretrizes da DNIT 010/2024-PRO, que orienta a correlação entre danos observáveis, causas 

prováveis e suas repercussões estruturais, distinguindo manifestações superficiais de situações com 

risco de perda de capacidade resistente, instabilidade local ou falhas funcionais. Para fins de 

sistematização, as insuficiências foram organizadas por tramo, indicando o elemento afetado, a 

natureza da deficiência e as causas prováveis, conforme apresentado na Tabela 5.  

Tabela 5 - Síntese das Insuficiências Estruturais 

 
 

Conclusões 

A inspeção visual da Ponte sobre o Rio Piau revelou um quadro avançado de deterioração, com 

manifestações patológicas que comprometem a segurança estrutural, a funcionalidade e a 

durabilidade da obra. Predominam estados de condição “ruim” e “severo”, sobretudo em elementos 

críticos para o desempenho global da estrutura. 

Na superestrutura, observou-se cobrimento insuficiente generalizado em lajes, vigas longarinas e 

transversinas, associado a desplacamento de concreto, exposição e corrosão de armaduras, umidade, 

Transição Travessas Extremas TRV_EXT3 Armadura principal exposta e deteriorada Infiltação de água e cobrimento insuficiente

Apoio Aparelhos de Apoio AP04 Perda ou comprometimento do apoio Desgaste dos apoios

Apoio Aparelhos de Apoio AP04 Deterioração acentuada dos materiais de construção Desgaste dos apoios

Apoio Aparelhos de Apoio AP03 Deterioração acentuada dos materiais de construção Desgaste dos apoios

Apoio Aparelhos de Apoio AP03 Perda ou comprometimento do apoio Desgaste dos apoios

Apoio Pilares P08 Trinca ou fissura de grande abertura Possível sobrecarga devido desgaste dos 

Apoio Pilares P08 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto

Apoio Pilares P07 Trinca ou fissura de grande abertura Possível sobrecarga devido desgaste dos 

Apoio Pilares P07 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto

Superestrutura Lajes L3 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltação de água e cobrimento insuficiente

Superestrutura Longarinas VL2 - Vão 3 Deterioração acentuada dos materiais de construção Desplacamento de concreto e infiltração de água

Superestrutura Lajes L3 Armadura principal exposta e deteriorada Infiltação de água e cobrimento insuficiente

Superestrutura Lajes L3 Barra de aço principal com forte corrosão Infiltação de água, cobrimento insuficiente e 

N° do Tramo: 03

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual
Insuficiência Estrutural Causas Prováveis

Apoio Tubulões TB6 Deformação excessiva Recalque do solo

Transição Travessas Intermediárias TRV_INT2 Quadro fissuratório intenso Movimentação dos apoios

Apoio Pilares P03 Armadura principal exposta e deteriorada Possível ausência de vibração na concretagem

Apoio Tubulões TB4 Deformação excessiva Recalque do solo

Superestrutura Longarinas VL2 - Vão 2 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto e baixo cobrimento

Apoio Pilares P03 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água

Superestrutura Longarinas VL1 - Vão 2 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água

Superestrutura Longarinas VL2 - Vão 2 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água

Superestrutura Longarinas VL1 - Vão 2 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto e baixo cobrimento

Superestrutura Longarinas VL1 - Vão 2 Barra de aço principal com forte corrosão Desplacamento de concreto e baixo cobrimento

N° do Tramo: 02

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual
Insuficiência Estrutural Causas Prováveis

Apoio Aparelhos de Apoio AP02 Deterioração acentuada dos materiais de construção Desgaste dos apoios

Transição Cortinas do Encontro CORT.1 Armadura principal exposta e deteriorada Infiltação de água, provocando eflorescência

Apoio Aparelhos de Apoio AP01 Perda ou comprometimento do apoio Desgaste dos apoios

Apoio Aparelhos de Apoio AP02 Perda ou comprometimento do apoio Desgaste dos apoios

Transição Travessas Extremas TRV_EXT1 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água e incêndio

Apoio Aparelhos de Apoio AP01 Deterioração acentuada dos materiais de construção Desgaste dos apoios

Apoio Pilares P02 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto e baixo cobrimento

Transição Travessas Extremas TRV_EXT1 Armadura principal exposta e deteriorada Desplacamento de concreto e baixo cobrimento

Superestrutura Longarinas VL1 - Vão 1 Armadura principal exposta e deteriorada Possível ausência de vibração na concretagem

Superestrutura Longarinas VL1 - Vão 1 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água e incêndio

Superestrutura Lajes L1 Armadura principal exposta e deteriorada Infiltação de água e cobrimento insuficiente

Superestrutura Lajes L1 Deterioração acentuada dos materiais de construção Infiltração de água e incêndio

N° do Tramo: 01

Região
Família de 

Elementos

Elemento 

Individual
Insuficiência Estrutural Causas Prováveis



 
eflorescências e carbonatação, atingindo estado severo em trechos como o Tramo 03, com risco de 

perda acelerada de capacidade resistente. A mesoestrutura apresentou fissuras, nichos de 

concretagem, desplacamentos com armadura exposta e desgaste ou ausência de aparelhos de apoio, 

especialmente nos Tramos 02 e 03, além de movimentação de tubulões em alguns apoios, indicando 

a necessidade de atenção às condições de fundação. Na infraestrutura, foram identificadas 

manifestações como umidade, eflorescências, corrosão de armaduras e erosão no aterro de acesso, 

evidenciando deficiências de drenagem e favorecendo a progressão da degradação. Essas condições, 

associadas ao comprometimento funcional dos aparelhos de apoio, afetam diretamente o desempenho 

global e a vida útil da OAE. 

A avaliação global da estrutura resultou em nota final 2, compatível com o predomínio de estados de 

condição “ruim” e “severo” observados durante a inspeção, indicando a necessidade de intervenções 

corretivas em curto prazo. 

No que se refere ao objetivo do presente trabalho, conclui-se que o estudo contribuiu para a 

consolidação das práticas de inspeção de Obras de Arte Especiais conforme a DNIT 010/2024-PRO, 

ao sistematizar o processo de inspeção rotineira e fornecer subsídios técnicos para a adequada 

implementação da normativa e o aprimoramento da gestão e manutenção de estruturas rodoviárias. 

 

Financiamento 
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